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			CAPÍTULO 1. INTRODUÇÃO AO PENSAMENTO EVOLUTIVO


			A ideia de que os seres vivos se transformam ao longo do tempo tem raízes profundas na história do pensamento humano. Embora a teoria da evolução biológica tenha ganhado forma científica a partir do século XIX, especulações sobre a mutabilidade dos organismos já permeavam diversas tradições filosóficas e religiosas desde a Antiguidade.


			Ao longo da história, o pensamento evolutivo enfrentou resistências e reformulações, sendo influenciado por descobertas empíricas, avanços teóricos e debates filosóficos. A consolidação da biologia evolutiva como ciência só foi possível graças à confluência de múltiplas disciplinas, como a genética, a paleontologia, a sistemática e a ecologia, entre outras.


			Este capítulo busca introduzir os fundamentos históricos e conceituais da evolução, explorando a trajetória do pensamento evolutivo, seus principais protagonistas e as evidências que sustentam essa teoria central para a biologia moderna.


			Figura 1.1: Linha do tempo ilustrada da história da teoria evolutiva, destacando marcos e importantes pensadores
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			Fonte: Elaborada pelo autor – DALL.E, 2025.


			1.1. O conceito de evolução e sua trajetória histórica


			O termo “evolução” deriva do latim evolutio, que originalmente significava “desenrolar” ou “desenvolver-se”. Nas ciências naturais, passou a designar a ideia de mudança ao longo do tempo em organismos vivos. No entanto, a aceitação desse conceito como um princípio biológico universal ocorreu de forma gradual.


			Na Grécia Antiga, pensadores como Anaximandro e Empédocles já cogitavam que a vida surgira de forma espontânea e que organismos poderiam se transformar. Contudo, foi Aristóteles (384-322 a.C.) quem moldou uma visão estática da natureza, influente por séculos, segundo a qual os seres vivos ocupavam lugares fixos em uma hierarquia denominada escala naturae (scala naturae ou “grande cadeia do ser”), uma hierarquia fixa dos seres vivos, do mais simples ao mais complexo, com os humanos no topo. Ele acreditava que as espécies eram imutáveis e possuíam uma essência fixa (doutrina do essencialismo), ideia que dominou o pensamento ocidental por séculos, influenciando o pensamento cristão medieval.


			Durante a Idade Média, o pensamento cristão incorporou a hierarquia aristotélica da scala naturae à sua cosmologia teológica, reinterpretando-a à luz da doutrina da criação divina. Nessa visão, cada espécie teria sido criada por Deus de forma perfeita e definitiva, ocupando um lugar fixo e imutável na ordem natural estabelecida desde a criação. Essa perspectiva é conhecida como fixismo, ou seja, a crença de que todas as espécies são invariáveis no tempo e foram criadas tal como existem atualmente.


			O fixismo medieval era fortemente influenciado pela leitura literal do relato bíblico da Gênese, segundo o qual Deus criou todos os seres vivos em seis dias, cada um “segundo a sua espécie”. Essa concepção excluía a possibilidade de transformações entre espécies, uma ideia que soaria como heresia no contexto teológico da época. Assim, a imutabilidade das espécies era considerada não apenas um postulado filosófico aristotélico, mas um dogma religioso, com implicações doutrinárias sobre a perfeição da criação divina.


			Além disso, o criacionismo medieval não admitia a noção de extinção, pois seria incompatível com a ideia de uma criação plena e harmônica. Quando fósseis começaram a ser descobertos, frequentemente eram interpretados como “espécies ainda não conhecidas” ou “restos de seres do Dilúvio”, conforme as narrativas do Antigo Testamento.


			Durante a Renascença (séculos XV-XVI), o redescobrimento de textos clássicos e o avanço das ciências naturais incentivaram uma abordagem mais empírica e crítica. Filósofos como Giordano Bruno e naturalistas como Erasmus Darwin (avô de Charles Darwin) começaram a especular sobre a transformação das espécies. Erasmus, em sua obra Zoonomia (1794-1796), sugeriu que todos os seres vivos poderiam descender de um ancestral comum, por meio de processos naturais, embora ainda carecesse de um mecanismo explicativo convincente.


			No século XVIII, o naturalista Georges-Louis Leclerc, Conde de Buffon, propôs que espécies poderiam sofrer transformações ao longo do tempo. Ele foi um dos primeiros a sugerir que fatores ambientais poderiam modificar organismos, desafiando o fixismo dominante e a cronologia bíblica. Embora não tenha formulado uma teoria evolutiva coesa, Buffon abriu caminho para um pensamento histórico e dinâmico sobre a natureza.


			Jean-Baptiste Lamarck, no início do século XIX, foi o primeiro a propor uma teoria coerente de transformação das espécies baseada em leis naturais, ainda que com limitações (Philosophie Zoologique, 1809). Ele acreditava que os organismos evoluíam por força de uma tendência à complexificação e por meio da herança de características adquiridas, como o uso e o desuso dos órgãos.


			Figura 1.2: Representação da teoria de Lamarck, com a “lei do uso e desuso” explicando a evolução do pescoço das girafas
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			Fonte: Elaborada pelo autor – DALL.E, 2025.


			A contribuição decisiva para o pensamento evolutivo veio com Charles Darwin, cuja obra A Origem das Espécies, publicada em 1859, consolidou a ideia de que a seleção natural era o principal mecanismo por trás da evolução (Darwin, 1859). Influenciado pelas ideias de Charles Lyell e Thomas Malthus, Darwin argumentou que a competição por recursos e a variabilidade hereditária levavam à sobrevivência diferencial dos mais aptos. A teoria darwinista, com contribuições paralelas de Alfred Russel Wallace, inaugurou uma nova era na biologia, oferecendo uma explicação naturalista e testável para a diversidade da vida.


			Com o estudo da genética no século XX, especialmente após a redescoberta das leis de Mendel, surgiu a chamada Síntese Moderna da Evolução, que integrou seleção natural, genética populacional e mutações como fontes de variabilidade. Autores como Fisher, Haldane e Wright desenvolveram modelos matemáticos que explicavam como a seleção atua sobre genes em populações. A descoberta da estrutura do DNA por Watson e Crick (1953) e os avanços da biologia molecular permitiram uma compreensão ainda mais detalhada dos mecanismos evolutivos.


			Atualmente, a evolução é entendida como um processo dinâmico, multifatorial e intrinsecamente ligado à história da Terra e à interação dos organismos com seus ambientes (Mayr, 1982). Abordagens contemporâneas como a biologia evolutiva do desenvolvimento (evo-devo), a genômica comparada e as propostas da Teoria Evolutiva Estendida continuam a expandir nosso entendimento sobre os padrões e processos da evolução.


			Figura 1.3: Capa da primeira edição de Origem das Espécies (1859), obra seminal de Charles Darwin
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			Fonte: Darwin, 1859.


			1.2. Contribuições de Lamarck, Darwin, Wallace e Mendel


			A consolidação da teoria evolutiva foi marcada pela contribuição de cientistas que, embora com abordagens distintas, desempenharam papéis fundamentais na formulação dos conceitos que hoje sustentam a biologia evolutiva. Nesta seção, abordamos os legados de Jean-Baptiste Lamarck, Charles Darwin, Alfred Russel Wallace e Gregor Mendel, destacando como suas ideias se entrelaçaram na construção do pensamento evolutivo contemporâneo.


			Georges-Louis Leclerc, Conde de Buffon: um naturalista entre o fixismo e o transformismo


			Georges-Louis Leclerc, mais conhecido como Conde de Buffon, foi um dos naturalistas mais influentes do século XVIII. Embora não tenha formulado uma teoria da evolução nos moldes modernos, seus escritos representaram uma ruptura importante com o pensamento fixista predominante.


			No livro Histoire Naturelle, Buffon argumentava que a Terra era muito mais antiga do que o estabelecido pelas interpretações literais da Bíblia. Ele estimou que o planeta teria ao menos 75 mil anos, com base em experimentos físicos sobre o resfriamento de esferas metálicas (Buffon, 1750).


			Buffon também propôs que as espécies poderiam sofrer modificações ao longo do tempo como resultado da influência do ambiente. Em especial, sugeriu que animais que viviam em regiões distintas apresentavam variações morfológicas que podiam ser explicadas pela ação de fatores ambientais. No entanto, ele evitava explicitar uma teoria transformista, talvez por cautela frente à oposição religiosa.


			Apesar de suas hesitações, Buffon lançou sementes que germinariam no pensamento de naturalistas posteriores. Sua concepção da natureza como um sistema dinâmico, influenciado por leis físicas e não apenas por causas sobrenaturais, foi um passo fundamental na transição para o pensamento evolutivo moderno (Mayr, 1982).


			Figura 1.4: Retrato de Georges-Louis Leclerc, Conde de Buffon (1707-1788), naturalista francês precursor do pensamento evolutivo
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			Fonte: Elaborada pelo autor – DALL.E, 2025.


			Jean-Baptiste Lamarck: o pioneiro do transformismo


			Jean-Baptiste Pierre Antoine de Monet, conhecido como Chevalier de Lamarck (1744-1829), foi o primeiro naturalista a propor uma teoria abrangente da transformação das espécies fundamentada em leis naturais, em contraste com o fixismo dominante na biologia de sua época. Sua obra mais influente, Philosophie Zoologique (1809), apresentou uma visão inovadora sobre a natureza da vida, a origem das espécies e a dinâmica das mudanças biológicas ao longo do tempo. Embora posteriormente superada em diversos aspectos, sua teoria estabeleceu as bases conceituais do evolucionismo antes de Darwin.


			No centro de sua proposta estavam dois princípios fundamentais. O primeiro era a lei do uso e desuso, segundo a qual órgãos ou estruturas que são frequentemente utilizados tendem a se desenvolver e se fortalecer, enquanto aqueles que não são utilizados se atrofiam ou desaparecem com o tempo. Um exemplo clássico, embora simplificado, é o do pescoço das girafas: na visão lamarquista, as girafas ancestrais, ao esticarem constantemente o pescoço para alcançar folhas mais altas, teriam induzido o alongamento dessa estrutura, que seria gradualmente aprimorada em gerações sucessivas. O segundo princípio era a herança dos caracteres adquiridos, que postulava que essas modificações funcionais ocorridas durante a vida do indivíduo poderiam ser transmitidas aos descendentes.


			Lamarck também propôs que os organismos tendem naturalmente a se complexificar ao longo do tempo, em um movimento ascendente na escala da vida. Nesse aspecto, ele ainda mantinha traços da scala naturae aristotélica, organizando os seres vivos em uma hierarquia de complexidade crescente. No entanto, rompeu com a ideia de que todas as espécies foram criadas simultaneamente e que são imutáveis, um passo crucial no desenvolvimento da biologia evolutiva. Para Lamarck, o ambiente exercia influência direta sobre os organismos, induzindo mudanças que podiam se acumular com o tempo, o que o levou a valorizar a interação entre organismos e seu meio como fator evolutivo determinante.


			Sua teoria foi amplamente ignorada ou criticada por seus contemporâneos, especialmente pelos fixistas e pelos catastrofistas, como Georges Cuvier, que rejeitavam qualquer ideia de transformação das espécies. Lamarck enfrentou resistência tanto no meio acadêmico quanto no religioso, em parte devido à ausência de evidências empíricas diretas e à dificuldade de verificar seus mecanismos propostos. No entanto, sua intuição de que as espécies mudam ao longo do tempo, e que essas mudanças estão relacionadas às pressões ambientais, antecipa elementos que seriam mais tarde desenvolvidos na teoria da seleção natural por Darwin e Wallace.


			Embora a herança de caracteres adquiridos tenha sido refutada pela genética moderna, especialmente após os avanços trazidos pela teoria cromossômica da herança e pela biologia molecular, parte da intuição lamarquista sobre a plasticidade fenotípica e a influência ambiental na expressão de características voltou a ser discutida em novos termos. A epigenética, por exemplo, mostra que modificações químicas no DNA, induzidas por fatores ambientais, podem afetar a expressão gênica e ser transmitidas em certas circunstâncias, não se trata da herança lamarquista no sentido estrito, mas mostra que o ambiente pode, sim, modular processos hereditários, o que levou alguns autores a revisitarem Lamarck sob uma nova luz.


			Em retrospecto, Lamarck deve ser reconhecido como o primeiro a construir uma teoria sistemática da evolução, mesmo que com fundamentos equivocados segundo a ciência atual. Sua ênfase na transformação gradual, no papel do ambiente e na capacidade dos organismos de responder funcionalmente às exigências do meio foram passos intelectuais fundamentais para abrir caminho à biologia evolutiva. Seu legado reside não apenas nas ideias específicas que propôs, mas no impulso de tratar a evolução como um fenômeno natural explicável, rompendo com os dogmas fixistas e abrindo novas possibilidades para a ciência da vida.


			Charles Darwin: a seleção natural como motor da evolução


			A contribuição de Charles Robert Darwin (1809–1882) à biologia não reside apenas na ideia de que as espécies evoluem, mas, sobretudo, na formulação de um mecanismo naturalista e testável para explicar esse processo: a seleção natural. Antes de Darwin, muitos naturalistas, incluindo seu avô Erasmus Darwin e o francês Jean-Baptiste Lamarck, já haviam sugerido que os organismos mudavam com o tempo. No entanto, foi Darwin quem propôs uma explicação mecanicista baseada em observação empírica, lógica dedutiva e analogias com a prática humana, como a seleção artificial.


			Darwin elaborou sua teoria a partir das observações feitas durante sua viagem a bordo do HMS Beagle (1831-1836), especialmente nos arquipélagos do Pacífico, como as Ilhas Galápagos. Ali, percebeu que diferentes ilhas abrigavam espécies de tentilhões com formas de bico adaptadas a dietas distintas, como insetos, sementes duras e flores, sugerindo que todas derivavam de um ancestral comum, mas haviam se diferenciado por adaptação ao ambiente local. Essa percepção foi fundamental para consolidar sua noção de “descendência com modificação”.


			Figura 1.5: Mapa da viagem do HMS Beagle (1831-1836), que levou Charles Darwin em uma expedição científica ao redor do mundo
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			Fonte: Elaborada pelo autor – DALL.E, 2025.


			A seleção natural, conforme descrita por Darwin em A Origem das Espécies (1859), é o processo pelo qual variações hereditárias entre indivíduos resultam em diferenças de sucesso reprodutivo. Aqueles organismos cujas características os tornam mais aptos ao ambiente têm maior probabilidade de deixar descendentes. Com o tempo, essas características vantajosas se tornam mais frequentes nas populações, levando à transformação gradual das espécies. Darwin via esse processo como lento, cumulativo e contínuo, uma forma de gradualismo filético, em contraste com saltos bruscos ou eventos únicos de criação.


			Uma das inovações metodológicas de Darwin foi a analogia com a seleção artificial, como na prática de agricultores e criadores de selecionar, geração após geração, plantas e animais com características desejadas. Se os humanos conseguiam modificar substancialmente cães, pombos ou flores por seleção dirigida, não seria plausível que a natureza, operando por tempo muito mais longo e com intensidade constante, também moldasse as formas vivas?


			Apesar de sua clareza teórica e argumentação robusta, a teoria de Darwin inicialmente carecia de uma explicação sobre como as características eram herdadas. Sem conhecer os trabalhos de Mendel, Darwin propôs a hipótese da pangênese, modelo hoje abandonado, mas que demonstrava sua tentativa de unificar variação, hereditariedade e adaptação. Esse “elo perdido” só seria preenchido décadas depois, com a redescoberta da genética mendeliana e a formulação da síntese moderna da evolução.


			Além da seleção natural, Darwin também discutiu em obras posteriores mecanismos como a seleção sexual (em A Descendência do Homem e Seleção em Relação ao Sexo, 1871), e especulações sobre comportamento, instinto e emoções. Sua abordagem integrava dados da zoologia, paleontologia, anatomia comparada, embriologia e distribuição geográfica, antecipando o que hoje chamaríamos de ciência interdisciplinar.


			O impacto da obra de Darwin transcende a biologia. Sua teoria desafiou paradigmas filosóficos e religiosos ao propor que a diversidade da vida podia ser explicada por processos naturais, sem a necessidade de um plano preestabelecido. Essa visão causou rupturas conceituais, deslocando a humanidade do centro da criação para um lugar dentro da árvore da vida, ao lado de todos os outros seres vivos com os quais compartilhamos ancestrais comuns.


			Figura 1.6: Ilustração das variações nos bicos dos tentilhões das Ilhas Galápagos, observadas por Darwin
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			Fonte: Elaborada pelo autor – DALL.E, 2025.


			Darwin não apenas fundou a biologia evolutiva como disciplina científica, mas também redefiniu a forma como entendemos o mundo natural, abrindo caminho para uma ciência baseada na mudança histórica, na adaptação funcional e na interconexão entre todos os organismos. Seu legado permanece central na biologia moderna e continua a inspirar novas descobertas e debates mais de 160 anos após a publicação de sua obra seminal.


			Alfred Russel Wallace: o codescobridor da seleção natural


			Embora Charles Darwin seja amplamente reconhecido como o autor da teoria da seleção natural, é fundamental destacar a contribuição paralela e independente de Alfred Russel Wallace (1823-1913), um dos grandes naturalistas do século XIX. Wallace desenvolveu uma teoria da seleção natural quase idêntica à de Darwin, baseada em suas próprias observações e reflexões durante longas expedições científicas. Seu papel como codescobridor do principal mecanismo da evolução evidencia a riqueza e a pluralidade do pensamento científico no período vitoriano.


			Wallace iniciou sua carreira como coletor de espécimes e naturalista autodidata, financiando suas expedições pela venda de exemplares à Europa. Viajou inicialmente para a Amazônia (1848-1852), onde estudou a fauna tropical e experimentou dificuldades severas, incluindo a perda de grande parte de sua coleção em um incêndio a bordo do navio que o levava de volta. Ainda assim, publicou importantes trabalhos e concebeu as primeiras ideias sobre transmutação das espécies. No entanto, foi em sua expedição posterior ao Arquipélago Malaio (1854-1862), hoje Indonésia e Malásia, que amadureceu sua concepção do papel do ambiente na seleção das variações mais aptas.


			Durante um surto de malária nas Ilhas Molucas, em 1858, Wallace escreveu um ensaio intitulado “On the Tendency of Varieties to Depart Indefinitely from the Original Type”, no qual esboçava o princípio da seleção natural. Enviou o texto a Darwin, de quem era admirador, mas cujas ideias completas ainda desconhecia. O impacto foi imediato: Darwin, pressionado por colegas como Charles Lyell e Joseph Hooker, concordou em apresentar conjuntamente seu manuscrito inédito com o artigo de Wallace à Sociedade Lineana de Londres, em 1º de julho de 1858. Assim, nasceu publicamente a teoria da seleção natural, fruto de dois percursos distintos que convergiram para a mesma explicação fundamental da mudança evolutiva. Embora Wallace não tenha utilizado a expressão “seleção natural”, referiu-se a um princípio cuja conotação é a mesma daquela proposta por Darwin.


			Wallace é considerado o pai da biogeografia evolutiva. Ao mapear a distribuição de espécies no sudeste asiático, identificou uma linha de demarcação nítida, hoje conhecida como Linha de Wallace, entre a fauna asiática (Bornéu, Sumatra) e a fauna australiana (Nova Guiné, Austrália). Essa linha geográfica reflete barreiras oceânicas profundas que impediram a migração de espécies mesmo durante períodos de baixa do nível do mar, influenciando padrões de especiação e endemismo. Essa descoberta foi decisiva para consolidar a ideia de que barreiras geográficas influenciam profundamente a formação de novas espécies, um conceito central na teoria evolutiva até hoje.


			Figura 1.7: Mapa ilustrando a Linha de Wallace, uma divisão biogeográfica proposta por Alfred Russel Wallace
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			Fonte: Elaborada pelo autor – DALL.E, 2025.


			Embora Wallace compartilhasse com Darwin a visão da seleção natural, havia entre eles diferenças filosóficas significativas. Wallace, por exemplo, acreditava que a mente humana, com sua capacidade simbólica e moral, não poderia ser explicada apenas por causas naturais, uma posição que mais tarde o levou a flertar com ideias espiritualistas. Darwin, por sua vez, manteve-se firmemente materialista e reducionista em sua abordagem científica.


			Wallace também foi um ativista social e defensor da ciência popular, escrevendo sobre temas como igualdade econômica, crítica ao colonialismo e espiritualismo, o que o tornou uma figura pública muito respeitada, embora menos institucionalizada do que Darwin. Morreu em 1913, aos 90 anos, sendo homenageado postumamente com uma placa na Abadia de Westminster, ao lado do túmulo de Darwin, símbolo da importância de sua contribuição à ciência moderna.


			Gregor Mendel: a base genética da hereditariedade


			Enquanto Charles Darwin e Alfred Russel Wallace explicaram como as espécies evoluem por meio da seleção natural, foi Gregor Mendel (1822-1884) quem revelou como os traços biológicos são transmitidos entre as gerações, oferecendo, mesmo que de forma póstuma, a base genética que faltava à teoria darwinista. Mendel, monge agostiniano e botânico morávio, conduziu uma série de experimentos meticulosos com ervilhas-de-cheiro (Pisum sativum) no jardim do mosteiro de Brno. Sua escolha da planta foi estratégica: as ervilhas apresentavam características contrastantes (como cor, forma e altura), fácil controle de polinização, ciclo de vida curto e reprodução abundante.


			Em seus experimentos, realizados entre 1856 e 1863, Mendel cruzou linhagens puras e analisou estatisticamente a proporção de características observadas nas gerações descendentes. Com base nesses dados, propôs que os fatores hereditários (hoje chamados genes) eram transmitidos de forma discreta e previsível, sem se misturar, e que cada indivíduo carrega dois fatores por característica, um de cada progenitor. A partir disso, enunciou as leis da herança: a Lei da Segregação, segundo a qual os pares de alelos se separam na formação dos gametas; e a Lei da Distribuição Independente, que trata da herança de diferentes características simultaneamente.


			Esses princípios foram publicados em 1866 no artigo “Versuche über Pflanzen-Hybriden” (“Experimentos sobre Hibridização de Plantas”) nos anais da Sociedade de História Natural de Brno, mas passaram praticamente despercebidos pela comunidade científica da época. Apesar de Darwin e dos principais botânicos terem conhecimentos desses resultados, pouca importância foi dada na época, em parte devido à publicação em uma revista local de circulação restrita e também ao fato de que os conceitos estatísticos e matemáticos utilizados por Mendel eram avançados para os padrões da biologia do século XIX.


			Foi apenas no início do século XX que as ideias de Mendel foram redescobertas simultaneamente e de forma independente por três pesquisadores europeus: Hugo de Vries, Carl Correns e Erich von Tschermak, que reconheceram a precisão de seus dados e confirmaram suas conclusões por meio de experimentos próprios. A partir daí, o trabalho de Mendel foi incorporado gradualmente ao arcabouço da biologia, inaugurando a genética moderna.


			A síntese entre a seleção natural darwinista e a genética mendeliana não foi imediata. Muitos cientistas inicialmente viam os dois modelos como incompatíveis, a seleção operava em variações contínuas, enquanto Mendel havia estudado características discretas. Contudo, entre as décadas de 1920 e 1940, biólogos como Ronald Fisher, J. B. S. Haldane e Sewall Wright demonstraram que as leis mendelianas, aplicadas a múltiplos genes com efeitos quantitativos, poderiam explicar a variabilidade contínua observada na natureza. Essa integração culminou na Teoria Sintética da Evolução, também chamada neodarwinismo, que unificou genética populacional, seleção natural e estatística.


			O legado de Mendel é monumental. Ele fundou a genética como disciplina científica e introduziu métodos quantitativos na biologia, elevando o rigor experimental da ciência da hereditariedade. Suas ideias continuam a fundamentar áreas como a genética médica, o melhoramento genético e a biotecnologia. Em 1900, seu trabalho foi finalmente reconhecido como a pedra angular da genética moderna, e seu nome passou a figurar entre os fundadores da biologia contemporânea.


			1.3. A origem do termo “evolução” e suas interpretações equivocadas


			O termo “evolução” carrega uma história complexa e, por vezes, ambígua, que contribuiu para equívocos tanto no uso científico quanto no senso comum. Sua origem remonta ao latim evolutio, que significa “desenrolar” ou “desdobramento”, utilizado originalmente para descrever o ato de desenrolar um pergaminho. No contexto filosófico e científico, o vocábulo passou a ser associado ao desenvolvimento ordenado de um organismo ou de uma ideia, implicando um processo progressivo e direcional.


			No século XVIII, o termo começou a ser usado na embriologia para descrever o desenvolvimento do embrião como um desdobramento de estruturas preexistentes. Essa concepção, conhecida como “pré-formacionismo”, foi superada pelo “epigenetismo”, que via o desenvolvimento como um processo de formação progressiva. Mesmo após essa transição, o termo “evolução” permaneceu vinculado à ideia de desenvolvimento linear e finalístico, por mais que este uso esteja errado.


			Charles Darwin, ao publicar A Origem das Espécies, em 1859, curiosamente evitou o uso da palavra “evolução” na maior parte da obra. Ele preferia expressões como “descendência com modificação” (descent with modification), que captavam melhor a natureza não linear, ramificada e contingente da transformação dos organismos (Darwin, 1859).


			Ressalta-se que Darwin evitava empregar o termo “evolução” para designar sua teoria por dois motivos principais. Primeiro, o termo já possuía um significado técnico consolidado na biologia, associado a uma teoria embrionária incompatível com sua visão sobre o desenvolvimento dos organismos. Especificamente, “evolução” havia sido introduzido em 1744 pelo biólogo alemão Albrecht von Haller para descrever a hipótese pré-formacionista, segundo a qual os embriões se desenvolveriam a partir de homúnculos pré-formados contidos no ovo ou no esperma. Nesse contexto, “evolução” referia-se ao simples aumento de tamanho desses homúnculos já estruturados. Segundo, na época de Darwin, o termo também era amplamente utilizado no sentido de um “processo de desenvolvimento de um estado rudimentar para um mais complexo ou maduro”, estando, portanto, fortemente vinculado à ideia de progresso (um conceito que Darwin procurava evitar em sua teoria da seleção natural).
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